
s 
VENDREDI, 19 MARS 1926 Journal de Roubatx 

HIPPISME 
U S COURSES D'AUTEUO, du Jeudi 18 n u i 1926 

Prix Rsbasteui (course do huas, è réclamer, 5.0(io 
f r a n c . ë.lOt» m A : U r , Kalnfa l l ( D e t f a r g u e i l ) , I U O 
e t 1 1 . 0 0 : t*. l-o J a s m i n ( K o n i a i n ) , 1 7 . 3 0 . — P a s 
t o u r t e : J.iT/ii.uitl. L t w p Gr i s , T i m u r , V a u e l e r c . 

Prix Moudivuii ( i l l ipkl t k«n , 10.000 fr. 3.500 
mi. tr*») : Ur. V . i i t . -ncndur ( A . C o r e l ) . 8 3 . 0 0 e t 
1 9 0 0 ; 'Je. K i i v t u ô . a ( C . D n m i n i c i ) . 1 3 . 0 0 . — T a l 
c o u r u : U V . m t i c u . RI Val 111, 1.» K a d i c . i - e . 

P r i x P o n l d ( o u r s » éê h a i e - , h a n d i c a p , 1 3 . 0 0 0 (r., 
:i.lOO i " ) : U r . B a s M..ki (la. L o i s e e u ) . 3 0 . 0 0 ol 
é l . O O ; '->• Tri.-hinov.oiT ( M . F r u l i i n s k o l U ) . 31.OU. — 
J'»s I H I » : A1» ( LIWII r r l l l l , V a l i d a , S a m ! (Inu-
p h r r . P r i m a ' , l ' i . . ' . , C h â t e a u x Margaux . \ \ alcr'au). 

P r i x de Conf laus ( s t e e p l e , l i a s , , kaadknaa, 1 ">.ooo 
f r a s e » ; - a . ) : I n « f e r m a ( U t>iiil . .ur.-), 
E4.0U ' . . 5 0 . 0 0 ; -V. I » . . i . 1*1. H « » o ) , l»V0O. — 9— 
• t f l : B * a * l M 

P r i x de P e p i n v a s t ( n a m de liai.-*. 1 0 . 0 0 0 f rancs , 
g i , . „ „, , : 1er. l' . .»t du l . n v («t. S a l l c n a v c ) . 71 .O0 
r t . . t , nlho ( \ . K a l l c v ) , 5 1 . 0 0 : Sa, 
Hol'.y Wa'v ( B t t k l a B p ) , 11."'". — l'"S couru : J J a n y 
T),.ck. H»min- - . . . 

Prix Saint Hubert (steeple, I r.-ilnmcr, enevanx de 
,1,. rr ;i.:.oo in.) : 1, r. Toréador (A. Jus t e ) . 

i -• : - ! • 

D é b i t a n t s e t Con-
r a n i e r s jus .u 

tiott (Dallarfaeil), 

C O L O M B O P H I L I E 
R O U B A I X - - H M H a l - 1 m a r s , S e c l i n , t h a ï K - s -

l e b u 7:: ru. ' V o l t a i r e . M I». do p r i x d ' b o n 
p a n i e r » ju>niic 9 heure» • * . K: 
o r d e Dr. . - . : : • ' v e n d r e d i 1 9 m 

îtu-,/:;n »730d 
p , m a n , l , e S I K Î ' . S,-. Ko. . h e s P i e r r e M a r s , 

1 M t u o .1 i l ' i 'o . a u W a M k a d ' u n n m t i l é d e BBatlB, 
akraasa* ' ]M . 'paratuire v e n d r e d i 19. Kn r a i n e r » .lus-
• u e 1> 11. 1... rouima l ^ n r l e H I I H W .VJ'-'nd 

l i i n i i i i r ' i e S I mur». l V u a i ri iez B a t ' , r u e Ma 
r a m n a e n . - 7 0 (r. pr ix . P t l a l l l l «rcilin s a m e d i 2 0 . 
l u JJJ , , r Douai , d i m a n c h e 
CH p a n i e r » j u s q u e 1 0 n. _ _ 3 9 3 5 

C H O I X — D i m a n c h e L'I K a r t , ekea B a r o n , n i e 
Tlejir f ar.'tt.- Bool l» . 0 0 fr . p r i x l ionno' .r , r e p a r t i s 
» „ 1 0 p r i x d e • fr.. «.-rie do 4 à M fr., «.-rie do 1 0 f r 
K. ivon ( , v r . - A v r i l r. l ) r e > s . i ï e v e n d r e d i . t s a m e d i , 

)'. ;.•'••) H M a n d a , r u e d e la Garo . 5 S 3 1 

COMBATS DE COQS 
R O U B A 1 X - t> •liai,, .e J l m i r . . . chez D e l a n n o v , 

V a r - ' . - o d e . T n d e - P w a H , ua S do " p o u r 5 0 0 l r . , 
v e n t r e V in .'• ' ' ."'• " • h e u r e s . I..i 

, ;. , , r 4 0 0 lr . 7 l â 4 2 

W A T T B E L O S I B a l l o n ) . — !>i .an : o ; 1 mtir». 

( I M,..,. ,-, Ol ».i . T a r e • h. S » . S 9 S 5 d 
W A T T R E L O S . — 1. ni! '-'-I ma-» , il s e jouera un 

S de :. pwnr 1.900 fr. i iri Kmile Borajurt, contre 
\n pare 

JEU D E BOULES 
.- •_'1 ti i:rr i eut inuat .,»n 

Chaque jour, une longue série 
'de difficulté» sont résolues dans 
cette ville par le moyen fies 
annonces, \otre prochain nu
méro doit en contenir une ou 
'deux qui tous concernent. 

BOTRSE DE LILLE 

V A L E U R S E N H A U S S E 
(Le p remier chiffre indique le cours précèdent , 

e t le second chiffre, le cour s du jour . ) 

All.i. pa r i . 3MB*-2&n- • Anieh.' . .lo'i.'H. 
1 MB—1 M*. — IWthmw. •'•• . x t - : : . . v ; . - < « j r -
l i i r tnt , r.::n..-d>- l ï î l . r .o. — t ' rc - i . i i . ( N p r J i . -'.«i-
•_ t;s i l , . , , : _ . , . . . s?.". ! « « . — I . i . ' v n . . .M| . . • •" . 
V : : ' , , : J ^ _ N : ' . : 1 I . T h i T r n o r U r f , K l — S S . - - A '-

r o i a a r Sx u :«««.."••» -."iOrï..Vi. «.'rrili i i ln N o r d 
m i s lioi» - - A r i r i i e - l»!nri(*J>liMser«Vn. I « * -

-). .•• _ \ , ; , . . ' , •< S a n W f - i M. ' - " . I.«I*M1 I.HKt. 

_ L " F i v - - I . ! • i : ' . J t ' . - 1 . • ' •" •" . — S . i . o l ! , - M . a-

! i l ire. M u N " ' „ 
I-!;,>;.•••. ,-, . i - i . l P . l « « - > - B » . I n d u t . t r . r f e 1 ' . -

, : - ' . - K i i r p i i l h e a . ««tW»B, 

l . - - v _ l ^ . - . . . - M i l a n . . . n o t i o n . 1 - J — 1 j « i i * r j . 
s s - ! « i M. . n u • C i " . iHtta .n . -••• '»—•••> ; l"»ri, 
1 u a — i l" . : ,< • . I t a f t i l K - r i e T . ' t i , , ; . . m tn . t i . « • . « -

, , i : : . A i I •• RI», T i c . * » . — K n W u m n o , 
. l - . , _ , - . , T i i „ , :l;i, M. . . . f t Ï . O W - Î . M I : — 

V A L E U R S E N B A I S S E 

( L e p r e m i e r c h i f f r e i n d i q u e l e c o u r s p r é c è d e n t , 

e t l e s e c o n d c h i f f r e , l e c o u r s d u j o u r . ) 

A l b i . . . l i o n . » l n M ' T" • . '"""•- ! '»'_ 3 « b " 
•MM. • V. : . - • . "A '-•' axTB»r. - • • ' • • ' — ' - ' : 

, , , , . •->-,-. V l - • ' . - • ' l ' . t - - l ' . i l i i n . M l - M ' I . - - 1..1 
, • ; ' , ; , " , ; . ; ; , ; . r ^ : , s . - K«>arp*lir . M - m - 1 . 1 ^ ' . 
— L i . v i o ïf*1.2">—ÎB*'. • - JJgnT-lrx-Airr. , ï<»11— 
- - . \ I u r l e . -IJ.i—117. - - O- .•:...m t. 1.1-S-
î ' iL-1. - v i p : i i i - i - * - n IIIUBO. ; - < - - t s 7 . - A . i L -
, , ] ,,„ . i 7 1" - 7 ' . H - DrnaiB-Anxi», 1.41M-

,.m. • : ArtH-i. ï r t -wi . - - Ali.-.;.- N"i<i-
l%r L'I 'J ' - ' -7 . - . I , l l l l l l ' .>-l'..'lS.. MiiUTiel 
t'feoBin !•• trr. •'•• »»'• M n t é r W T r u t v 
i „ , . l.'H.V)—117. 

] . a l „ i . u , . . i . . u . - . •••><-- ï ** : l*r». * « - S ' » ' 
V i t a n . - i e - • Î V U , . . - . » . t i » B . : « > - - • « ; • • , » " » » 
V n l o n a i - , pa r t . 1.CT«—1AMR. - (.v:.!....Avn.ka. 
i i t t inn, liu-.-.ii- 1C..".. — K a r p a t h r » . , . u i . 1..IHI-— 
1 KMÎ - - l . i 'V-l i , . . ,ni . ' r .^ . lirtion. 7 'U— it»1. — 

, | v , r . . V « . ,mrt. 2.1.TS—!«»». — ^ilva 
l",u,.t. :.. . M . ÏS.1.7". -1S«. — \Vi;..k..w.,. tiet.ml. 
:aj«—:«»•»: nart. 1»7—1M. - • «•««ai • ln*»»-

irirt i.;,.;.,. •-! '..-" VerB.^1 l l l . » -
1 m. — 'jtlo ri'oion. IL ; ' .m. ."."«I-..I... 

V A L E U R S S T A T I O N N A I R E S 
Ai.-iin. l i e » i JWa, - - l*u*. S*t• — * ' " ; i ' . ~ 

1-raîi.o. -T'i . - A:. - ' - I rai.r-._ 1 7 * 
- IVaaquicr . H l . • - IMlwrowfi. Ml».. •'<•'• — 
Kreacé-Hauciwie.-. n. t i t tn. ion. - - LiUe Boimw-
r n , paHoritr 1 . 2 i \ - - Unuiiani l'f-i . ' ! • - . .o u,m. 
r , ; i — Sl l ra Flatui . pa r t , 1.7">i». 

(Communique pa r le Crédi t du Nord.) 

CONVOIS FUNÈBRES 

J â o c ' l e u r L u c i e n T E R E T - B M E T Z , t o u - n . , 
d e o à K o u b a i * . 1- 17 . a a r , 1 9 S 0 , d a n s M '•(>"" au-

ad . . u n t prirai da rtanMOrtr le vr .s int .vis connue 
J e , , i n v i t a t i o n a .HlVHar a « C « n r . i rt S. rvire s . l o u -
uels "in» auront Mra le •aaodi M aaiaraat. a '.< h w a , 
aa l'âcla* riaint-Jopepli. M aateana I. a-s.ini.no k 
la maison taartaaira !'t, aoakra id d'Armoation », a 

î l . ï a m a l e M - n a l . t a . t . , , , - la lataMa. 7 i > t . 

REMERQEMENTS 
d r M. r.i Maaal< 

Dekyter , • - ; - ' : " . - ; J - ^ % ^ ' ^ 

K - V E d o u a r d r O v r R r n E R . 1 '" Marte laQUiM P E M E Y E B 
, , , , , „ , ,. , • . , o- K . E m U a D E B T T B » , » d -

I siarArre r.-inerciam. 
aaaaaaaa< aal <pnt . 
t r e t t a u t . ! - r" pou 
aentiincnti 

I iné i 

PÂTES 

FERRÂND& RENAUD 

RENSEIGNEMENTS 
COMMERCIAUX 

Marché à terme de Roubaix=Tourc° 
LAINE PEIGNÉE « TYPE UNIQUE » 

M a r s 
Avril 
Mai 
. l l l i l l 
Jui l le t 
A o i ï l 

S i p U ' u t b i P 
Octol ire .. 
Novonibre 
]». remlu-e 
J a n v i e r . . . 
r Y v h i r . . . 

Affaires 

J eud i 1S m a r s tUt 

A TOUReCOINC 
C o t e s A t b e t 

..t.(K) —.— 
r.1.00 — . — 

Z'.".'.'.'.'. QJJJO —.— 

"........ r.-iJiô — '.— 

i.mi — . — —.-

Office de compensation 
des opérations de change à terme 

et de liquidation 
( ins t i tué p rès de la Banque Nat iona le F r a n ç a i s e 

du Commerce ex té r i eu r , 27, r ue Neuve) 
COURS DU JEUDI 18 MARS 1926 

Coiir~ lie base 1 mois 2 mois 3 mois 
Londres . . . . J::."..'.)."» Krp . 0..".(i ii.::i M a 
New-York . . . :.'7.i>7 J top. d.07 U.ns 0.073 

Marché à terme des changes 
à Anvers 

COURS DU JEUDI 18 MARS 1926 
ï.iv. s t . l ' r . f iant ' . Do l l a r s Mark* 

e i|itiax. m a i - . li'l.-J". S'.I.IMI 244m 
.|iiin>t. mai. I22.7-* '.XI.Oi) -T..'-" 

p .iitiii/.. i t iu . ij.î.r.o t a x a i i!.-..:;.'i 
(Communiqué p a r la Caisse in t e rna t iona le 

de Liquidat ion d ' A n v e r s ) . 

N E S . - '. U e v r r , | i n u i - , - C . ô l a r e . — 
. — Mars, I I » ; arril, ! • . « • ; niai, 

juin, io .su; ; - aalret jn,.i-. la.oti's. 

S U C R E S . — T a b l e a u x d o u a n e s e t r é g i e r é u n i s . — 
S i t u a t i o n du U r . . . l . l . r e 1 « 3 3 au t a f é v r i e r l ' . ' Jo: 
'rndiu-'i.in eacra: a74.aaa taaaei roatra 711.",-.. en 

1924.31; iiiii.i.rtatioii: I70.ÎS1 raatre 104.731. Total 
i. s o i n , , . ; 01.-..H..1 raatre a a s ^ M ; raniacanuliea; 
;:;s.:;7,i i n n t r e 413.043: axparlatiaa: l*0i.*73 Matra 
I3S.I I".. ratai , uiouveiui m .1, ; »ii, - T - : 5 7 4 . 3 0 9 rouir . -
E'»jr30. 8iark, total «;a.'-ral; ;. ;i,.;,i, , coatra 104.304, 

SUCRES. — i 
- I 7 . - . . à . M . payés; ararkata, _io.âi.. 

i,:>,••: a»i . 351 à - . i l ." .H; :; d 'arri l , : ' , i jn , par4; 
:; de mai. •-'",:. p . - . ' ; :; de .imn •.'.". i . :o. payé; •'. d ' o , . 
ti.i.rr. ïa9 , payi : 3 ,!•• l a t t a d re, 2 IS 1 -

; '.. ..' . _ h -, -. 
CAT1S. - - L . i, . - - ( lature. — 

'l.-nda.iio m l a o. Ventes. •:. i saes. — Mura, 
(V7S.J" : jiv.-il. ..7:.7". mai. 0*4.30 juin, 041.50; juil-
laf. 037; a,"H. 031 : scpteaaaca. ii_'1..".o; aciaaaxi 
013.30; aarataare, t....;; ddceaiara, 395; janvier, 
0 - 7 , o ; f . i r i i r . . - .o: . 

M A R C H E A U X B E S T I A U X de L » V i i l e t t e d u 1 8 

Ehaaf»; l'r \ .In l ... n, l ; I re quai . 9.:;01 Je, s . 4 0 ; 
3». 7 .ou. — v . , , l „ - s ; 0 . 3 * . - . - • " , fi.7". — T a u r e a u x : 
1 .90 , 7 .30 . 7.1.0. - - Y.- i l- ,: 1 : .9o . 13 .00 , 1 0 . 4 » . - -
M o n t . a i » : 1 4 . 3 " 1 1 . 3 0 l ' . - ' . i — P o r , s ; 11 ",(,. l " ! l , 
- . 1 0 . 

R O U B A 1 X . - - V e n t e à la cr iée t a Milita*. — 

. kl . 3.00 a .."o !« k,:.,; Uarlaas, 200 kll., 
u'.ôo i t .50 la kilo: Raies, 00 k l„ 4.00 .. ..00 le l i io L 
M.ii|i;...-. ; i i i ï . , i*.','! ki.'.. 4. ou a 5 . 0 0 > k . . , ; P l i a i , t 
I . i m a n d - - . 1011 kl .. 3 . 0 0 à 4 . o u le k i l o ; lioiiu'ot». SKI 

l ia ..•10 

ALIMENT PREFERE DES ENFANTS 

J^5 FARINE 
dès le I 

l.i botto 6 f. franco1 

AduiiuilL 4, rue Lumbrtçbïs. Courbevolc (Seiacl 
SALVY 

ETATS-CIVILS 
R O U B A I X . — D é c l a r a t i o n s d e n a i » s a n . e s d u j e u d i 

18 m a r s . — S i m o n D e c o s t è r e , rwo J a l e s t i u c s d o 1 3 o . 
—- B e r n a r d L/aoaenie , r u o de l ' K p e u l e , 2 1 6 . — 'Paul' . 
D a n v c r s , m e K u b e u s , 1 1 2 . — P a u l e t t o P o u i î l y , ruo d a 
B l a n r h e m a i l k - , 1 2 1 . 

l ' u b l i c a t i o u s de m a r i a g e s , — G u i l l a u m e R o b y n , é l e c 
t r i c i en , r u o d u K o n t e n o y , 3 9 , e t L u o i e n n o J a i a i a a i , 
« a n s p r o f e s s i o n , r u e N o t r e - D a m e , 3 - . — J e a n L a u r e n t 
aras ia lea , r u e e t c o u r C o n d é , 1 0 , e t A l i c e C a s t o i n i a a , 
s o i î n e u s e , b o u l e v a r d d e B e l f o r t , ::G. — R o g e r M a i l , 
lard, moulc- ir , r u e d o F l a n d r e , 9 1 . j P a r i s , e t Oer-
m a i n o M.'lard, d ô v i d e u s e a v e n u e do I .aumiere , 2 5 , i 
l ' a r i s ( 1 0 - ) . — K d o u a r d Lcnsei jrno, s j u e t o u r , q u a i ' d o 
B o r d e a u x , 1 1 5 , e t S i m o n n e M a r c h a n d , fioiçneuae. r u o 
d e s C i n t p V o i c s , 2 9 1 , à T o u r c o i n g . — A r t h u r Maes , 
m a g a s i n i e r , r u o V i c t o r - H u g o , 1J.I, e t I r a a a M a - u r e l l c , 
t m s e r a n d o h a m e a u d u .Vouveau-Jeu , 7 4 , à -Leers 
t . V . r . l l . 

A L L I A N C E S , B a g u e s . O r f é n e r l ? e t O b j e t s d ' A r t 
pour C a d e a u x . A U C Œ U R D ' O R . B o u b a i x . 1 9 3 9 8 

M a r i a g e . — ( i u s t a - u s - F e c h e y r . t i s s e r a n d , ruo d u 
r , . i , t , uoy, 4^ , et J o s é p h i u o V a n d c i h o c v o , s a n s pro -
f a a i i o a , à R t i i a l r 

D é e l a r a O a a a d, . oéaaa. — Tajakatkée X a t a p a , r e u t 
X o t l e b a r r a , l i t a n s , r u o de B i a n , l i emai l lo , 3 7 . — F e r -
d i n a u . l Da Oraata , 8d au», m a do l l l anehemai l l . - . §T. 
— l . u i i c r F e r e t , é p o u x B l a n t l 6 5 ans . b o u l i v a r d 
a V A n a a a t i e r t i , 0 1 . — Joso.pli K a t l i a , é p o u x Vj -nck ier , 
y a n s . ruo d o ù ' A r c , 0 ( H ô p i t a l ) . 
E N T R E P R I S E R O T J B A I S I E N N E D E P O M P E S P U N t . 
B B E S ( P s t e d é l m 1 0 9 9 ) . H e n r i V e r g l n , 2 5 7 , ( Irando-
B a a ( T é l . 2 0 . 2 3 ) . S.- c h a r g e g r a t u i l e m ' do t o u t e s f o r . 
ma. i t i ' s . D é c o r » f i inèb . C e r c u e i l s . L e t t r e s d e u i l . 2 0 0 6 7 

C R O I X . — DrVIaratiaa do a a l a a a a c a . — J e a n D é l a 
vai , t o n du T o n k i n . S. 

W A S Q U E H A L . — l lo i - lara i ion» do t a a t a . — Cl,-. 
«n»uce Dt ibus , v e u v o Dosau»- , 7 9 a n s , ru, de R a a b a i x , 
1 8 . — K i n é V a n L a e t h e m , I S Baaia, r u e D c l o r u e . L'. 
— S a / a n n e lyes sge , 5 m o i s , r u o F e r r e r , 1 1 , 

W A T T B E L O S . — D é c l a r a t i o n » d o nnissarirr:. . — 
C h r i s t i a n » D u i a r d i n . ruo B l é r i o t , 5 1 . — J u l i e u n o V o : -
va,-no. r u e d u Cia't inior, 4 1 . 

P u b l i c a t i o n s tl<^ m a r i a * o s . - — A d r i e n Béd. 'r . -de, 
douan ier , e t Mar ie M a i n h a c u i c t , cultivatT:,-o. à S a i n t . 
P e l a i » . — A n d r é S i m o n ( d i t R o y ) , b o u r r e l i e r à B r é -
v i a a d r s , e t M a r i e L a u m o n t , c o m m c i ç a n l n , r u e " d o 
l ' U a l a a , 33.1. — R a y m o n d Tahott , r e p r é s e n t a n t do 
, ,,niinoi-L(, ruo do r V s o r . :!:;, à Toiu-eoi i ir , e t L a e i e a a a 
L e n o b i o . s t ô n o - d a c t y l o g r a p l t o . r u e J u l e s - G u e s d e , 257-r'.. 
— G a s t o n B o a k a e r t , m e n u i s i e r , r u o d o T o u l o u ? " . 'Jst, 
.1 R o u h a i v . e t H e n r i e t t e D o s u o u v r i e s , m o d i s t e , n i e d o 

D é c l a r a t i o n s d e déco» . — Jo»epl i D u j a r . l i n , f,5 o i o , 
1 4 . — A d r l a a a Rfspa i ' . l i e . 6 s e s a a i a a s , 

aa I-Pil 1 15 

api, 
T O U R C O I N G . — D é c l a r a t i o n » d e 1 1 . . M i n 

Audi,'- I l crpo l . n i e N a t i o n a l e , 1 2 J . — K e n * V 
naa , r a i N a t i a n a l e 1 2 2 , — Mar,- .-:v Krroy, 
D l a n , - S e a u . 0 — R e a é l r: H M I e .M...I, t. jun iL i l . s . 
raa du Jara, 42. — .laniu» Deoaaaevflle. ruo dos 
Plats, ::7. — Y n a Carelte, ru» do r Amiril-Cnnrl.et, 
II",. - - . t i l les Raaer , r u e dr» 7 ! o - • .'. — . l a u i n e 
U n ) . - u t T.io du I l.i .oll 2::n. 

,ns de tnariaL-o.-.— l!a,n.on,l Tahaa, repre-
sanlanl me d« l 'Tier, «a, et Laetennc r.enol.l -, sténo-
«artyloârrapke. à Wit l ia le i . — Maurice Dijardia, 
employé, r a i du Coia-de-Terra, 10, et Lame Cartier, 
iustitnttiee. ruo d'Anor, 70. — Jules Detonder. em
ployé, rue du B'.ane-Sltd, 2iO. ri Jeaaa i l*k anka i . 
niiiiii•;,'•-... à Mouvaux. — Jaaa tlaiaiarehelfcet drapier. 
.'1 K'.nhai.x, al M a l g u - r i i o Y a n d e p u i t , - . s a n s p r o f e s s i o n , 
rue d 'Honds . - l i oo to , r>0. — M a u r i c e D a s - n n v i l i o . v o y a -
g.'.ir de o o n i a i e n o , r u e dit (-'linqao'. et, Loui- , - l l î a a e -
q a i i r t , s a n s p r n / r - s i . m . p laça .1^ le R-'-pu'.liT.ie. 1 1 . —-
Raymond llin.: . industriel, rue i* Baakalx 13». ri 
Jeanne Vandepntte, saus prafasalua. rue do Raanaix, 
I3.>. —- Henr i R i p o i o n . apprè teur , r a i T u r e o t , 5.t. et 
Jeanne f'rorabet. piqùri»'-re. rue de Bavai. 30. — Jean 
Viaei.o, liseur de dassini raa d'Odessa. .". , t Marx».-
rite Cerf, eaatredaae de l la tare ruo do» Flandre», 81. 

Dér.laratiftai «a décès. — Marcel Dev.--, .; moi-. 
rue d i Dahomey, 01. — Hou-, D-rho. }2 an», raa 
N a t i o n a l e , 1 2 2 . — M a J - 1 - i n o D h u v v e ' t c r r , I l IBS, ruo 

122. 

APRÈS LA GRIPPE 
l ' omiue i nnés tou te maladie , les mëtlpi ins cwi» 

«aillent tou jours de se fori i l io- n o a r roa te t t r a ou 
é-iar r i . rganisi i io atTailili. La niolloin-o façson . o n -
siMc ù iiehetev nu flacon aVt i.Hiintonine et à la 
ve r se r dans un l i t to île viu ' I" lable. Insut t i ta-
îi.'inenl <oi "l i t ieul un litre d'ex-i-ellent vin fort i 
fiant nui redonne l'apntrtil e t qui rend r ipfdaraent 
la force et la .sauté. L,e flacon, dus, , nom- un l i t re 
«le vin : 3 l'r. 50 tonte*. iil.ariii;u-n~. 
]'i. l ' omi i l lo , 8 1 , r ue de Liste: P l i " Deronba ix , 
l i t s , rue ,1e i..i,ii,„v. a K.iub.iix: l ' b ' " CaaeU». 15.*!, 
ru,, du Ti l leul , et Mas.-iof. l s . rue Curno t . à T o u r -
. n i i t ï : r o n r t l n i e , à C r o i s ; MpfKin. a WaitTeloa. 
de Ain : .". l'r. ."ÎO Unîtes pliai-niui ii . 

0 ' A l f r e d M e s s i a e n . 

du Journril de B o u b a i x , 7 1 , Grande Ra 
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CHOCOLAT- M EN 1ER 
Pour CROQUER, demandez le " R I A L T A " 

Préférable à tout autre en raison de sa qualité et de son prix 

très avantageux, puisque la Tablette "RIALTA" pèse 2 0 0 grammes nets 
ou 1 0 0 grammes nets de Chocolat, c'est-à-dire un poids supérieur 
celui de la plupart des tablettes de Chocolats similaires. 

WBŒF&&& 

BOURSE de PARIS du JEUDI 18 MARS I92() 

Valeurs 

3 '.,.- a m o r t i s s a b l e 
3 1/2 ' u a m o r t i s s a b l e . 
4 ',« 1 9 1 7 
4 Ç0 1 9 1 8 
5 '., 1 9 1 5 - 1 9 1 6 ; . . . . 
5 '., 1 9 2 0 
C ' 1 9 2 0 

B o u s T r è s . 6 % 1 9 2 2 . 
— f ë v r . 1 9 2 3 
— aept . 1 9 2 3 

— 5 9 l ' . ' - l 

Crédit N a t i o n a l 1 9 1 9 . . . 
— ob l ig . 5 C- 1 9 2 " 
_ _ b o n s C <", 1 9 3 1 
_ 6 <;., f évr . 1 9 2 J 

— o ';, iuui. i9 ' - -
_ • «A j . , 
— G 

„ 1 9 2 4 . - . 
D é p . N o r d 6 fk 1 0 2 1 

Baiii'i- rli F r a n c e ( n . ) 
— do l ' A l s é r i e ( n . ) 
— N a t i o n , de Créd i t 
— P a r i s e t P . - B a s . 
— T r a n s a t l a n t i q u e . 
— U n i o n r s r i s " - . . 

C o m p a g n i e A l g é r i e n n e 
Compt . N a t d ' E s c o m p t e 
Créd i t C o m m . F r a n c e 

— F o n c i e r F r a n c e 
— L y o n n a i s . . 
— M o b i l . F r a n ç a i s 

S o c i é t é G é n é r a l e ( u . ) . 
R e n t e F o n c i è r o 

S u e z 

E s t 
L y o n 
M i d i 
N o r d 
O r l é a n s 

E t a M . B o k a n o w s k I 
Banq,. L o n d r e s , M e x i c o 

N a t . du M e x i q u e 
I m p . Ot to 2 5 0 f. 

— E s p a n . R . o - P l a t a 
Créd i t F o u c . E g y p t i e n . 
B a n q u e I n d o - C h i n e 
B a n q u e d ' A t h è n e s 
C r é d i t Fr. -CanaC.len. . . . 
B a n q u e P a y s du N o r d 

-££, 
,7.6.", 

a» 
11..1.11 
ni. 10 
.t,.;,;. 
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119.35 
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1 S 

612 
Sla 

lIKh 
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Valeurs 
Créd i t F o n c . Colonia l . . 
G é n . A l s a c i e n n e B a n q . . 
N a n c é i e u n e d e Créd i t . . 
S e r b i e 4 ' , c a m . 1 8 9 5 . . 
T u r c D e t t e o t t . c. u n i . 
T u r c D e t t e 5 '/o 1 9 1 1 . . 

B u s s e C o n s . l r * e t 2 ' s 
— 3 ' . or 1 8 9 1 - 9 1 . . 
— 3 % or 1 8 9 6 
— 3 »,i ':„ o r 1 8 9 4 . 
— 4 V, % 1 9 0 9 
— 5 % or 1 9 0 6 

Dabrov .a 
F i n a n c i è r e d e s P é t r o l e s 
P é t r o l e s P r e m i e r 
N i t r a t o E a i i w a y s 
Centra l M i n i n g 
K u h l m a n u ( E t a b l i s s . ) . . 
C h a r g e u r s E é u n i s 
M e s s a g e r i e s Mar . ord . . 
T r a n s a t l a n t i q u e o r d . . . 
M é t r o p o l i t a i n d e P a r i s 
N o r d - S u d do P a r i s 
D i s t r . P a r i s . d'E' .ectr. . 
E l e c t r i c i t é ( C . G. E . ) . . 
T é l é g r a p h i e s a n s F i l . . . 
Thoni s o n - H o u s t o n 
F o r g e s . Ac . N J e t E s t . . 
F o r g . C. E l . Jeitruont. . 
Trêfl . L a m . d u H a v r e . 
M i n e s de C o u r r i e r c s . . . 
M i n e s do L e n s 
B o l c o 
Gaz de P a r i s 
A c i é r i e s de F r a n c e . . . 

— d e L o n g w y . . . . 
— M i c b c v i l l c 

P i v e s - L i l l o 
F o r g . e t A c . M a r i n e . . . 
S e n e l l a - M a u b e n g e 
T é l é g r a p h e s - N o r d 
Charbonn . T o n k i n 
Bétht lue 
M a r i e s 
V i c o i g n e , N œ u x 
A l b i 
B r n a y 
L éirtn ( C o u p , d e 3 0 ) . . 
Sa tn t -Goba iu 
D i s t i l l e r . Indocbj .ni 
S u c r e r , b r é s i l i e n n e s . . . 

— c o l o n i a l e s 
C " fr . A f r i q u e Occ id . . 
Créd. l a d . corn. ( n . ) . . . 

Valeurs 
Marse i l l a i s e de Crédit . 
Hav- .a i se E n e r g . E l e c t 
Chat l l l on-Commen 
C o m m e n t . - F o u r , ( j . ) . . , 
Gaz e t E a u x 
M a g a s i n s G ê n . P a r i s . . , 
E a u x ( C . * G é n é r a l e ) . . . 
A i r c o m p r i m é 
O u e s t - L u m i è r e 
E l e c t r i c i t é de P a r i s . . . . 
I n J u s t r . T é l é p h o n e s 
Gaz F r a n c e - E t r a n g e r . . . 
M é t a u x (C'« f r a n c ) . . . . 
C u i v r e e t P y r i t e s 
D y n a m i t e ( S o c . C " ' ) . . . 
M a l a c c a ( o r d . ) 
P k o s p h . C o n s t a n t i n e . . . 
P h o s p h a t e s T u n i s i e n s - . 
T u b i z e ( S o i e ) p r i v 
Omnium I n t . P é t r o l e s . . 
R o y a l D u t c h 
B a k o u 
B a l i a E a r a i d i n 
C a o u t c h o u c s ( F i n a u c . ) . 
Co lombia 
P i B e e r s ( o r d i n a i r e ) . . . 
F r a n c o - W y o m i n g o r d . . 
H u i l e s de P é t r o l e 

C R É D I T F O N C L E B 

Corn. 1 8 7 9 2 . 6 0 r. 1 0 0 
Coni. 1 8 7 9 2 . 8 0 r. 5 0 0 f. 

c inq . r. à 1 0 0 f. 
F o n c . 1 8 7 9 o r. 5 0 0 f. 
Com. 1 8 8 0 3 ' i c r . 5 0 0 f . 
F o n c . 1 8 8 5 3 ' r. r. 5 0 0 f. 

— 1 8 8 5 2 . 6 0 r. 6 0 0 1. 
— c i n q . r. 1 0 0 fr 

Com. 1 8 9 1 3 <n r- 4 0 0 f. 
1 8 9 2 2 . 6 0 r. 5 0 0 f. 

F o n c 1 8 9 5 2 . 8 0 r. 5 0 0 f. 
. 1 8 9 9 2 . 6 0 r. 5 0 0 f. 

F o n c . 1 9 0 3 S % r. 5 0 0 f. 
Com. 1 9 0 6 3 ro r . 5 0 0 f . 
F o n c . 1 9 0 9 3 9 i r . 2 5 0 f . 
Com. 1 9 1 2 S r j r . 2 5 0 f . 
F o n c . 1 9 1 3 3 Va r.SOOf. 

— 4 r. 4 5 0 0 t. 
E m p . 1 9 1 7 5 V i r . 3 0 0 f . 
Com. 1 9 2 0 5 V, r .SOOf . 
E m p 1 9 2 1 6 l'a r.âOOf. 
Com. 1 9 2 2 6 ' » r. 5 0 0 f . 

— 1 9 2 2 6 Ç , r . 1 8 0 p . 
— 1 9 2 3 0 Ç o r . 6 0 0 f. 

Vain 

B o n s 1 0 0 ! . lr o7 ( p . | 
B o a s 1 6 0 f. i s s . j ( i , ) 

V I L L E D S P A R I S 
I M S i ' r. a MO fr . 
1B7-1 3 •„ r. a l « a l r . 
187.-, i . , , r . i r , oo f. 
I o 7 0 4 .i r. a .".O'i fr . 
1 8 9 2 2 • i r. a 4 0 0 fr . 
1891-U6 2 • r. 4 0 0 fr- , 
1 8 9 8 2 Ç., r 5 " 0 fr . 
1899 2 i. Met. r. 500 fr.; 

1904 2 •., M. r. ".Oo-lOOO 
1005 2 ' t r. à iCO fr. 
lf'10 2 ' , M . r. 400 fr. 
1910 | • , r. a 400 fr. 
1012 3 ' , r. il 300 fr. 
1919 I ' r. a 

1921 5 ". . r. a :,QUI. 
1022 obi. de,-, 6 

COURS SES CHANGES 

L o n d r e s 
L o n d r e s ( C n c q u c ) . . . 

New-York 
B e l 3 i q u o 
A U e i n a K i i o ( 1 0 0 K 
A r g e n t i n e 
Daueu iark 
E s p a g n e 
H o l l . n d e 
I ta l i e 
NorvéRé 
P o l o s a e 
P o r t u g a l 
P r a g u e 
R o u m a n i e 
Suéde 
3li»FC 
V i e n n e 

), 6-,l 
• I 

'. 

,. i 

Il '. 
111 

II 
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FEUILLETON du a JOURNAL do ROUBAIX» 
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LE BOSSU 
OU LE PETIT PARISIEN 

LE CHEVALIER DE LAGARDERE T R O I S I L M E P A R T I E 

LE TÉMOIGNAGE DU MORT 
IV 

V I E I L L E S C O S N A l S a A V C F S 

Qti.iu.l d i e o n t d i t «et*, «on «cil s ' é c l a i r a 
t o u t ù <ou)>. H l e e u t i i r tv i iuo oonseicm-e d e 
Ha pot- i t ion, iniiics 4M n e M <|u'iiu i n s t a n t . L»i 
D r u m e s'éf>aissit i i i i-<ie\ant «le s a p e n s é e e t le 
r e ç a r d rrui v e n a i t nie s ' a l l u m e r d a n s ses b e a u x 
j e u x s '««ei?ni t . 

L a p r i n c e s s e a v a i t t r e s s a i l l i a u x d e r n i è r e s 
p a r o l e s du s a tille. J ) ' im aujaia impé i ' i enx el le 
f e r m a l.i Ixiiu-lie d e d o u a C m / , q u i a l l a i t 
r é p o n d r e . Kl le v i n t d e ce p a s Maaai e t ratr»ule 
q u ' e l l e d e v a i t a v o i r a u x jnur^ où , j e u n e m è r e , 
l e c r i d e son e n f a n t l ' a p p e l a i t m le b e r c e a u . 
E l l e v in t . E l l e p r i t p a r o t o n o V l la t ê t e d e s a 
fille e t d é p o s a u n fcôaaa koaiser --ur .-on froart. 
A m t i r e M pr i t i - . .Mine . ! ' ' • ' ; a l o r s s-urfout 
q u ' o n p u t - . ev inc r b «ria» éli-.ui^i; i |ue s u b i s -
• a i l .-un iiti."Ili-( nef. .Vun»re s e m b l a i t l icu-
rcits,»1, m a i s h e u r t u <• du t e louil iei ir c a l m e «'t 
doux dui t»t h même chaai» .ioiix et oui 

d e p u i s lonrr te inp^ d u c A i i i o v e b a i s a s a n i è r o 
c o n n u e l 'ontai iL acco i i tun ié à d o n n e r e t à r e n 
d r e t o u s l es m a t i n s le m ê m e ba i se r . 

— M a m è r e , î m i r m u r a t -elle, j ' a i rê , \ê d e 
t o i , e t tu a s p l e u r é t o u t e c e t t e n u i t d a n s m o n 
r ê v e , l ' o u r q u o i IfltW t-st-elle i c i ? i n t e r r o m p i t -
el le . F l o r n ' a p o i n t aV| îne rc , M a i s q u e de 
clin-c-i p e n v e n t se p.'i.-..-er d a n s u n e n u i t ! 

(JY:!ait e i i i 'orc ) t l u t t e . S o n c o p r i t f a i s a i t 
ffl'ort, p o u r d é c h i r e r le vo i le . E l l e c é d a , v a i n 
cue , à la d o u l o u r e u s e f a t i g a e q u i l ' a c u a b l a n . 

— Q u e j e t e vo ie , m è r e , d i t - e l l e ; v i ens p r è u 
d e m o i , .p rends- ino i s u r t e s Kenoux . 

L a p r i n c e s s e , r i t i n t e t | u u i i m n t , v i n t 
s ' a s seo i r s u r l e l i t d e j o u r e t p r i t A u r o r e d a n s 
ses b r a s . C e q u ' e l l e é p r o u v a i t , c o m m e n t le 
d i r e ! Y a-t- i l e n a u c u n e l an t rue d e s p a r o l e s 
i|>our b l â m o r o u flétrir lV-so'iisiine d u c i e u r 
m a t e r n e l î L a p r i n c e s s e a v a i t s o n t r é s o r t o u t 
e n t i e r ; s a fille é t a i t s u r ses i r enoux , f a i b l e d e 
c o r p s e t d ' e s p r i t : u n e e n f a n t , u n e p a u v r e 
e n f a n t . L a p r i n c e s s e v o y a i t b i en K lo r , q « n e 
p o u v a i t r e t e n i r s e s l a r m e s , m a i s la. jirinice.sse 
é t a i t h e u r e u s e , e t , fol le u u s s i , e l le b e r ç a i t 
A u r o r e d a n s ses b r a s en m u r m u r a n t m a l g r é 
e l le j e n e sa i s que l ( l i a n t d ' u n e d o u c e u r inl i -
n ie . K t A u r o r e m e t t a i t s a t ê t e d'ans son se in . 
C ' é t a i t r l ia rnranl . et c ' é t a i t n a v r a n t . 

D o u a C r u z dé,toui 'ua les y e u x . 
— M è r e , d i t A u r o r e , j ' a i d e s p e n s é e s t o u t 

a u t o u r d e moi , e t j e n e p e u x les s a i s i r . 11 m e 
s e m b l e q u e c 'es t toi q u i ne v e u x T>03 m e 
l.iis^er v o i r c l a i r . P o u r t a n t , j e s e n i b i en qu ' i l 
y a e n moi (|iiel(iue chose i|iti n ' e s t p a s m o i -
m ê m e , . le ' i ev r a i - " i r e a u t r e m e n t avec vuus , 
m a nièrr . 

— T u M un m o n ca»ur. o n f a n t . dièrre 
enfant, répondu la pirncetao dont la voix, 
avait d'indicibles) yrières; ne cherche rien au-

d e l à . ] icp(«sc-loi c o n t r e m o n se in . Sois heu -
reaaa da boafceur ipie la nie donnes. 

— M ; i d a m e , n i a d a m e , dit. d o u a C r u z , q u i 
M p e n c h a j u s q u ' à s o n o r e i l l e ; le r éve i l s e r a 
t e r r i b l e ! 

L a p r i n e c - s e lit u n - e s i e d ' i m p a t i e n c e . T.llc 
r o u l a i t k 'eodopin i r d a t w ec t to é t r a n g e v o l u p t é , 
qu i p o u r t a n t lui t o r t u r a i t l ' â m e . A v a i t a a 
beuoin île lu i d i r e q u e t o u t Ma i n ' é t a i t q u ' u n 
r ê v e ! 

— M è r e , r e p r i t A u r o r e , si tu m p a r i a i * , 
j e c ro i s b ien q u e le l i a n d e a u t o m b e r a i t d e BkOej 
y e u x . S i tu sava i s , j e soiilïr» ! 

— T u souf f r e s ! r é p é t a Aline d e Oouzai,-!ic 
en la p rc - . - .mt i i a s s ionu i ' i uen l contre , s a p o i 
t r i n e . 

— O u i , j e souffre b i en , J ' a i p e u r , h o r r i 
b l e m e n t , m a m è r e , e t j e n e t'aie p a s , j e n e 
s a i s p a s . . . 

I l y a v a i : des l a r m e s d .uis s a v o i x ; s e s 
d e u x bel les m a i n s pawaaaiaat sou i r o n t . 1*1 
princes.su «en t i t c o m m e u n choc i n t é r i e u r 
d a n s ce l t e iioitriiue ( |u 'el le coL'dit à l a s i e n n e . 

— O h ! o h ! fit p a r d e u x fois , A u r o r e ; 
l a i s sez -moi . C'ei-t à p M U qu ' i l m e f a u t v o u s 
c o n t w n p l e r , m a m è r e . J e m e s o u v i e n s . Cho.-c 
i n o u ï e ! t ou t à l ' h e u r e j e p e n s a i s n ' a v o i r 
jamai is q u i t t é v o t r e se in . 

Kl le r e g a r d a la p r i n c e s s e a v e e d e s y e u x 
effarés . Celle-ci a a a a a a d e s o u r i r e ; nuais son 
v i s age e x p r i m a i t l 'épouvtanfe. 

— Q u ' a v e z - v o u s « q u ' a v e z - v o u s , m a m è r e , 
d e m a n d a A u r o r e ; voue êtos c o n t e n t e d e 
m a v o i r r e t r o u v é e , n ' e s t - ce p a s ? 

— Si j e su i s c o n t e n t e , e n f a n t a d o r é e ? 
— Ou i , c 'est c e l a ; vous m ' a v e z r e t r o u v é e , 

j e n ' a v a i s p a s d e nièue... 
— E t D i e u q u i n o u s • î x ' u i i i e i m a fi Ho na 

nous séparera vins 1 

P i e u ! Ht , \ m o n t dont l es y e u x a.L-ran. l i 
se t i v u e n t d a n s le v i d e ; D i e u ! j e M p o u r r a i s 
p a s le p r i e r en ce m o m e n t , j e ne t a i s p l u s 
m a p r i è r e . 

Veax- t t i ' a r é p é t e r a v e c mot , t a p r i e r a 7 
d e m a n d a l a p r i n c e s s e , s a i s i s - a u t c e l l e d i v e r 
s i on ave« avi-Hlé. 

— Ou i , m a m è r e . A t t e n d e z ! il y a a u t r e 

aaoae, 
X o h e l ' è r e qu i ê tes a d x CietlX, com-

meni;a M m e de GoMaftWr en j o i g n a n t le.s 
mat i i s , l ' A u r o r e c u i r e les ,-ienue.-. 

— N o t r e l ' è r e <|ui été» a u x e ieux , r a p é u i 
A u r o r e c o m m e nu p e t i t e n t a n t . 

— Q u e v o t r e n o m .-oit sanct i f ié , c o n t i n u a 
l a m è r e . . . . 

A u r o r e , c e l t e fo i s , a u l ieu d e r e p e t e r , >se 

ro id i t . 
H y a a u t r e chose , n i n n i i u r a - t - e l l c 

( l ie, .rr . t a n d i s que .-c- d o i ^ t - c r i s p é s p r e s -
.-aient -t - l empea na .u i l lécs d e s u e u r , a o t r a 
chose. F i e . ' ! lu te sa i s , d i s - l e mo i . 

— IVt i t e s ieur . . . ba i lu i t ia l a ( r i tana. 
— T u le s a i s ! tu le s a i s ! d i t A u r o r e d o n t 

les v e u x b a t t i r e n t e t d e v i n r e n t humide.- ; o h ! 
p e r s o n n e n e M a t d a m v e n i r ù m o n s e c o u r s ! 

E l l e se r e d r e s - a tout à c o u p et K g a r à a s a 
m è r e en l a c e . 

— C e t t e p r i è r e , p ronon t ; a - t - c l i e en s c i n d a n t 
les m o t s : ce t t e p r i è r e , es t -ce vous q u i m e 
l 'avez a p p r i s e M a m è r e ? 

] ja p r i n c e s s e c o u r b a la tê.te e t sti Srorvre 
r e m l i t un adamMaaakaat. A u r o r e fixuiiit s u r el le 
s<'s y e u x a r d e n K 

— N o n , ce n 'es t p a s vous , m u r m u r a - t - e l l c 
Son t e r v a a a fil un s u p r ê m e effort . L 'a c r i 

d é c h i r a n t sV.- l iappa d e s a p o i l r i u e . 
— H e n r i ! H e n r i ! l i i t - e l l c : où eut H e n r i ? 
Ellti c t u i t d e b o u t , t>oa r w a x d f a r o u c h e e t 

nanrran rouvnail U prin.'e--e. }"!<>r aaaaya 
de lui praadrâ les uaàits. Elle la repouM* de 
t o u t e la t o r e e d ' u n h o m m e . L a iprincesse n i i i -
^•lotait, la t è t e s u r «ex gMaaax. 

— Képoi i i lez-nto: ! sVs r i a A u r o r e ; H e i u i ! 
qn 'a - t -o i i f a i t d ' H e n r i . ' 

— .le n ' a i soii'2'é q u ' à loi , m a fille, ba l 
b u t i a M m e de Oonaa i rao . 

A u r o r e s< r e t o u r n a l i r u - q u c m e u t vere d o u a 
C r u z . 

— L ' o n t - i l s (ué . 1 inU'rros-eai-t-el'iC l a t ê t e 
h a u t e e t le w n a p J l u i d a n t . 

D o a a C r a x a a r é p o n d i t ptaiut. A u r o r e r ev in t 
.". aa mèi-e. Cellc-<-i se l a i - - a ^-li >er à trcuoux 
e t î i n i r m u r a : 

— T u nie b r i - c s la ( (eur , e n f a n t . J e t e 
taaafeada p i t i é . 

— L'oiil-i!-; t u é ? îvpéivi A u r o i v . 
^ - L u i ! t o u j o u r s l u i ! « ' éc r ia la princes-sc 

en s e t o r ' a n t les m a i n s ; d a a a le c i eu r de 
i t ' l l e e n f a n t , '.'. n'y a p l o t d e p iace )X)ur 
l ' a m o u r d e M m è i v ! 

A u r o r e ava i t les y e u x fixés an sol . 
— Kllcs n e v e u l e n t p a s m e d i r e ai on me 

l'a t u é ! peii.-ci-t-elle t o u t hatK. 
E l i i r inccsse tend i t ses h n a vers elle, p u i s 

se r e n v e r s a ou a r r i è r e é v a n o u i e . 

A u r o r e t ena i t le- d e u x mai r . s d e s a mèi-c; 
son vi-aire é t a i t i »ourp re , son icd t r a f i q u e . 

— S u r m o n s a l u t ! j e vous CTois, m a d a m e , 
d i t - e l l e ; vous n lavez r i e n fai t c o n t r e lu i , et 
c 'est Tant m i e u x p o u r v o u s , si vous m ' a i m e z 
c o m m e j e vous a ime . Si vous aviez fai t que l 
q u e chose c o n t r e lui. . . 

— A u r o r e ! A u r o r e ! i n t e r r o m p i t d o u a 
C r u z q u i lui n u t s a m a i n s u r l a bouche . 

— . le p a r l e , i u t«Touk | ) i t à s o n tour M l l e 
oio Nevers , aveu u n e d u r u i t é h a u t a i n e , i e n e 

menace p.i- X..a- no - tum 
q u e l q u e s liau;' i . . nci,! . 11:1 tilèl 
c:. il (ad bon q u e r . . - •••< 1 - BC «VU I 
face. Ma m e : . ' ( -t linu 
p a u v r e fille; M : 11: qui m " d o n . - ' 
de p a r l e r haut ;i - 1114 •••• • • 1 ii 
u n e p a t t \ i e le: 
me s e r a i ; p a s Me» e ci strv, •< 1 .• >i 
a u r a , - pari:- qu ' à • . . i iouv. 

E l l e l iai-a lee ma :. du la |»i 
c o n t e m p l a i t n»e« a lmi ia t i<Hi . • ',•-: qu'el 
é t a i t b e l l e ! c'i -t. (pie r e l i e a: 2. ; -a p lv fun 
qui t o r t u r a i t son e a a i r .-an- ba isser N I Bel 
nie l la i t u n e '•.:!.• à - ui Croul de I I . T . 
X'ieive, non - a v o n - bien dit , 
é p o u s e , ayan t t a n t e la forxe e: louto 
majesl: ' . de la feinm.' . 

— Il n ' y a (|iie toi a a uiouile p ' : . 
u a fille, ' l i t !i | .rtn,-. - e : si j e ae i ai p a s , 
suis f a ib le 1" je suis a b a n d o n n é e , .lu^re-m 
ma i s av.-e la p i t i é n .m d u : i ce . qui »,u 
f r eu l . l'u un reproche.- <•<• n ' a i e r 1 ..1 
arra.-l té le iian.leau oui a \ i •n-_-|.-., • ; . rainiH 
m a i - tu m ' a i m a i s ipian ! lu avai.» h 
c'est v r a i , ti'eot v t a i . j e c r a i k ' i n - Ion revei 

A u r o r e Lr:is-a an . c i f tn l .lu cô té ,', la p n n 
— E»t -ae <|i.'e tu H ' a . n u q u i t t e r ! ,.',1 r 

la m è r e effrayée. 
— 11 le f a u t , r épond i t la j ï u i l e l i l1"; .p ; 

a a a t l io re me dit q u ' H e n r i m ' a p p e t l t t a 
m o m e n t el qu ' i l a bÔBoia de moi . 

— H e n r i ! t o u j o u r s H e n r i ! m u r m u r a M. 
d e O o n z a p u e avec l 'accent du d t ' eeapoj r ; :on 
p o u r lu i . r ien p a a r ta a tere 

A u r o r e ii.\1 .-ur i-Ue - : ç r a i i ye«« brû
l a n t s . 

(-1 oai'kvc). 
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